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Resumo: A experiência de ensino refere-se ao conjunto de atividades desenvolvidas 

no primeiro semestre letivo de 2016 na Universidade Federal do Amapá (Unifap), 

campus Marco Zero do Equador, localizada em Macapá, Amapá, Norte do Brasil. 

Uma turma de acadêmicos da licenciatura em História foi estimulada a estudar a 

disciplina Seminário de Prática de Ensino de História IV a partir da apresentação e 

da problematização dos chamados “objetos biográficos” ou “objetos biográficos de 

memória”. Dessa experiência resultaram produções diversas em que os acadêmicos 

puderam conhecer melhor a si mesmos e aos outros, além de elaborarem uma 

interpretação crítica sobre o seu lugar no mundo no tempo-espaço, em um exercício 

de alteridade e cidadania.

Um dos maiores desafios enfrentados por todos aqueles que se dedicam 

a formar professores de História é, sem dúvida, obter sucesso em fazer com que os 

acadêmicos (futuros docentes) se percebam como agentes históricos, que fazem par-

te de uma trajetória histórica, e que essa trajetória precisa ser mais bem conhecida,  
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reconhecida e valorizada. Afinal, os mesmos irão para as salas de aula não apenas 
transmitir conteúdos históricos escolares, mas também realizar as tarefas que se es-
pera de todo professor de História realmente comprometido com a Educação do país: 
mediar a relação entre alunos e conhecimento histórico/historiográfico, auxiliando-
-os a aprender a pensar historicamente, a obter e a praticar noções de cidadania, além 
de adquirir autonomia de pensamentos e ações. Tal empreendimento, contudo, não 
se realiza a contento sem um bom “começo de conversa”, pois:

Não se pode reduzir o saber escolar ao conhecimento acadêmico 

transposto, aos manuais, nem aos programas, nem aos projetos de ensino, 

ao conhecimento prévio do aluno, às relações dos professores com a 

disciplina, mas são esses elementos que contribuem para a sua definição 

e que serão necessários para que se faça a necessária reformulação 

curricular, no cotidiano da sala de aula. (ABUD, 2007, p. 115)

Nessa perspectiva, foi desenvolvido o projeto “Objetos biográficos de memória”, no 
primeiro semestre letivo de 2016, com os acadêmicos do 3º ano do curso de licencia-
tura em História, da Unifap, campus Marco Zero do Equador. A turma de acadêmicos 
foi estimulada a estudar a disciplina Seminário de Prática de Ensino de História IV 
a partir da apresentação e da problematização dos chamados “objetos biográficos” 
ou “objetos biográficos de memória”. Da experiência resultaram produções diver-
sas, orais e escritas, em que os acadêmicos puderam não apenas conhecer melhor a 
si mesmos e aos outros, mas também elaborar uma interpretação crítica sobre o seu 
lugar no mundo no tempo-espaço, em um exercício de alteridade e cidadania.

Justificativa

Os acadêmicos que chegam à licenciatura em História geralmente passaram por um 
ensino livresco e verborrágico, em que decorar datas, nomes e fatos (quase) sempre foi 
a tônica da disciplina escolar História, na educação básica. Muitos desses acadêmicos 
pensam inclusive em reproduzir tais aulas quando se tornarem professores, utilizando-
-se somente de questionários e cópias. Diante desse quadro, justifica-se a realização 
do projeto “Objetos biográficos de memória”, uma vez que sua elaboração, execução e 
avaliação visou a sensibilizar os futuros professores a refletirem sobre a sua própria his-
tória, percebendo-se como agentes de trajetórias particulares de vida, que se inserem 
em contextos mais amplos e coletivos, que chegam até à história da humanidade. Por 
meio de materiais que os alunos passaram a chamar simplificadamente de “objetos de 
memória”, foi possível tal percepção e um significativo aprendizado.

Os objetos biográficos ou “objetos biográficos de memória” podem ser definidos 
como:

[...] construções do mundo material sobre as quais são projetadas 

experiências de vida do seu possuidor. Como fonte de descobertas, 

o objeto biográfico ancora memórias e representações. O significado 

biográfico dado ao objeto é efetivado na presença constante desse 

elemento material na vida de seus proprietários. Pessoas e coisas 

não existem de forma separada. Os objetos biográficos contemplam 

significados simbólicos e idiossincráticos: “contam” a história de seus 

donos. (ALMEIDA; AMORIM; BARBOSA, 2007, p. 102)
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Os “objetos biográficos de memória” não são objetos quaisquer, uma vez que são por-
tadores de lembranças, de recordações que são acionadas ao toque ou à simples men-
ção a eles por quem os possui. “Contam” histórias, se os possuidores ou guardiões 
dos objetos souberem contextualizar os seus usos, seja no passado, seja no presen-
te. Além disso, colocam em discussão questões relativas à memória e de como essa é 
sempre uma construção do presente, a partir de fragmentos recolhidos ao longo de 
uma vida. Ao “contarem” as histórias de seus donos, os objetos levados para a sala 
de aula pelos acadêmicos, nas aulas da disciplina Seminário de Prática de Ensino de 
História IV, permitiram que os objetivos gerais e específicos do projeto fossem satis-
fatoriamente atingidos.

Contexto em que o trabalho está inserido

A Unifap foi criada em 1986, pela Lei Federal n. 7.530, e atualmente está organizada em 
seis campi: Marco Zero do Equador (localizado em Macapá, capital do estado), Santana,  
Binacional (ou Norte-Oiapoque), Laranjal do Jari (ou Sul), Mazagão e Amapá. No 
campus Marco Zero do Equador, há inúmeros cursos universitários ofertados e man-
tidos pela instituição, dentre eles o de licenciatura em História.

Os alunos que chegam ao referido curso são, em sua maioria, oriundos de Macapá e de 
municípios próximos à capital do Amapá (Ferreira Gomes, Mazagão, Porto Grande e 
Santana), localizada no Sudeste do jovem estado. A economia da região basicamente 
gira em torno da agricultura e da pecuária e, por essa razão, muitos acadêmicos têm 
suas origens ligadas ao meio rural, tendo estudado em escolas localizadas em fazen-
das, sítios ou pequenas vilas. Além disso, a população amapaense é majoritariamente 
formada por migrantes, sobretudo do Nordeste brasileiro.

O curso de licenciatura em História foi criado há vinte e cinco anos e possui um perfil 
variado, em termos de idade e de gênero. Em geral, são alunos pobres, que têm aces-
so a poucos equipamentos culturais e passaram pela educação básica com grandes 
dificuldades, sendo que alguns realizaram estudos na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). A licenciatura, para muitos deles, é o vislumbre da oportunidade de uma vida 
melhor, pois garantiria a aquisição de conhecimentos e metodologias para a realiza-
ção de um trabalho pedagógico de qualidade. Além disso, permitiria aos acadêmicos 
compartilhar de experiências, práticas, saberes e rotinas que os tornassem autôno-
mos profissional e pessoalmente.

Ocorre que os anos passados nos bancos escolares na educação básica, seja de forma 
regular ou na EJA, deixaram marcas profundas nesse público hoje atendido pela 
Unifap. É comum se perceber entre os acadêmicos, futuros professores, uma baixa 
autoestima e mesmo vergonha quando perguntados sobre suas origens ou histórias 
de vida. Além disso, há entre eles, ainda muito forte, a noção de que a História é uma 
disciplina de “decoreba” e que lhes bastaria saber nomes, datas e fatos para retrans-
miti-los, sem uma contextualização e sem se preocupar com as relações entre o que 
acontece no mundo e o que acontece no “mundo” dos alunos. Isso se deve ao fato de 
que, nas escolas de Norte a Sul do país, ainda:

Há, entre os métodos de ensino [de História], a predominância das 

aulas expositivas, com pouca utilização de material didático que não 

seja o manual escolar. Raros professores utilizavam vídeos e outros 

materiais audiovisuais, inexistem relatos de saídas das escolas: estudos 

do meio, visitas a museus e institutos culturais, coleta de depoimentos, 

roteiro de observação de objetos fora da escola. E, embora o discurso 
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dos professores negue, as práticas escolares reafirmam a permanência 

do conhecimento histórico pronto e acabado, que agora não é mais 

decorado pelo aluno, devendo ser compreendido tal como lhe é 

apresentado. (ABUD, 2007, p. 115)

Diante dessa situação, foi elaborado e executado o projeto “Objetos biográficos de 
memória”, como uma tentativa de se responder a esse estado de coisas e possibilitar 
um rico diálogo entre os acadêmicos e sua própria história, suas origens e modos de 
ver, viver e representar a vida. Futuramente, espera-se que eles consigam despertar, 
em seus próprios alunos, a percepção clara de que todos têm história e fazem parte 
dela como agentes e protagonistas.

Foi escolhida para o desenvolvimento do projeto a turma de licenciatura em  
História que estava cursando a disciplina Prática de Ensino de História IV (Turma 
2-01HIS2014/1), no primeiro semestre letivo de 2016 (maio a setembro de 2016), 
com 33 alunos matriculados, sendo 20 homens e 13 mulheres, com idades entre 20 e  
40 anos. As atividades se deram entre maio e junho de 2016, como parte das aulas 
teóricas da referida disciplina e culminaram com a apresentação dos “objetos biográ-
ficos de memória”, bem como uma avaliação oral, realizada sob a forma de roda de 
conversa, e uma avaliação escrita.

Objetivos

O objetivo geral a ser alcançado por meio da elaboração, execução e avaliação do pro-
jeto foi, inicialmente, a sensibilização do acadêmico de História da Unifap/Campus 
Marco Zero do Equador – futuro professor da disciplina escolar nos anos finais  
(6º ao 9º) do ensino fundamental e no ensino médio (1º ao 3º ano) – para a sua própria 
história de vida, percebendo-a como parte integrante de uma história mais ampla e 
coletiva. Tal percepção foi fundamental para que esse acadêmico compreendesse as 
tarefas de todo professor que se dedica a ensinar História. Afinal, “Revisitar o passado 
com novas questões, a partir do presente, afeta as memórias cristalizadas e produz 
novas histórias” (MARTINS, 2007, p. 17).

Especificamente, esperou-se que a visão anacrônica do ensino de uma História volta-
da apenas para os feitos de grandes heróis e datas comemorativas fosse questionada 
e debatida e, também, que o acadêmico percebesse que “faz parte de uma história ou 
de várias” e que, portanto, é um agente histórico, embora sua trajetória ou a de sua 
família não esteja (ainda) registrada em livro ou outro suporte. Além disso, a ideia do 
museu como “guardador de velharias” foi rompida e os objetos trazidos para a sala de 
aula e expostos passaram a ser percebidos como portadores de múltiplos significa-
dos, desde que devidamente “interrogados” e contextualizados.

Foram os próprios acadêmicos que chegaram à conclusão de que os “objetos bio-
gráficos” ou “objetos biográficos de memória” poderiam servir também à Educação 
Patrimonial, entendida como “o ensino centrado nos bens culturais. A metodolo-
gia pedagógica considera esses bens como fontes primárias de ensino, tornando-se 
instrumentos no processo de conhecimento” (HAIGERT, 2006, p. 146).  Chama-
-se Educação Patrimonial “a proposta de utilizá-los como recursos educacionais”  
(HAIGERT, 2006, p. 146). Ao compreenderem a importância de suas próprias his-
tórias de vida, quer no plano individual quer no coletivo, os acadêmicos ampliaram 
potencialmente os horizontes para uma atuação futura que rompa com ideias crista-
lizadas a respeito do ensino de História.
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Conteúdos curriculares priorizados

A disciplina Seminário de Prática de Ensino em História IV na Unifap tem como  
objetivo principal discutir questões referentes ao uso de linguagens tais como a mú-
sica, o teatro, o cinema e a fotografia – chamados em conjunto de Novas Linguagens 
(FONSECA, 2003) –, relacionado à prática do historiador na pesquisa e no ensino. 
Aborda também o impacto da televisão e dos diferentes suportes de multimídia na 
compreensão da História. Entretanto, não havia como introduzir tais assuntos sem 
antes realizar tentativas de provocar nos acadêmicos uma reflexão mais aprofundada 
sobre suas próprias histórias, suas origens e os suportes que sustentam as memórias 
individuais e coletivas.

Além disso, na disciplina de Seminário de Prática de Ensino de História III, que fora 
cursada no semestre anterior, tinham sido discutidos, além dos currículos de Histó-
ria, conceitos tais como memória e patrimônio histórico-cultural, destacando-se a 
sua aplicação no âmbito do ensino de História. Imaginou-se, assim, que, ao se abordar 
a relação da prática docente com instituições artísticas, culturais e museus, os aca-
dêmicos estariam preparados para estudar e aprender com os objetos do passado, a 
partir de novos olhares.

Rompeu-se, assim, com a visão do museu como um “depósito de tranqueiras” ou 
“guardador de velharias”, uma vez que:

A potencialidade de um trabalho com objetos transformados em 

documentos reside na inversão de um “olhar de curiosidade” a respeito 

de “peças de museus” — que, na maioria das vezes, são expostas pelo 

seu valor estético e despertam o imaginário de crianças, jovens e adultos 

sobre um “passado ultrapassado” ou “mais atrasado” — em um “olhar de 

indagação”, de informação que pode aumentar o conhecimento sobre 

os homens e sobre sua história. (BITTENCOURT, 2004, p. 355)

Assim, o “olhar de indagação”, tendo superado o inicial “olhar de curiosidade”,  
permitiu que os acadêmicos em questão, ingressantes em 2014, refletissem e se 
perguntassem sobre a importância de suas próprias histórias de vida e de como, 
ao se valorizarem, era possível descobrir um enorme potencial em si mesmos e 
na comunidade em que vivem, além da capacidade de mudanças em nível local, as 
quais poderiam reverberar em contextos maiores e situados em outros tempos e  
espaços.

Procedimentos didáticos

Primeiramente, foram apresentados e explicados aos acadêmicos os objetivos do 
desenvolvimento do projeto “Objetos biográficos de memória”, assim como a bi-
bliografia pertinente ao tema – Hoskins (1998) e Morin (1974) dentre outros –, sa-
lientando-se que tais materiais, que passaram a ser designados como “objetos de 
memória” por eles próprios, têm grande importância no desenvolvimento de entre-
vistas que se utilizam da metodologia da História Oral. Nessas entrevistas, “Ao pos-
sibilitar a criação discursiva dos valores e práticas vivenciados, o objeto biográfico 
revela-se fundamental para a construção das performances narrativas dos colabora-
dores” (ALMEIDA; AMORIM; BARBOSA, 2007, p. 104). Eles próprios deveriam, en-
tão, preparar-se para a realização de uma performance quando da apresentação de seu 
“objeto biográfico de memória”.
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Violeta Morin (1974) faz distinção entre “objetos biográficos” e “objetos protocola-
res”. Segundo a pesquisadora, os protocolares seriam aqueles que passam pela vida 
das pessoas sem deixar marcas e que, quando não servem mais ou ficam obsoletos, 
obrigam-nas a enfrentar o problema ecológico do descarte. Em relação aos biográfi-
cos, são todos aqueles que deixam marcas, tanto no âmbito pessoal como no social. O 
problema, neste caso, é como se conservam tais objetos, o que se faz com os materiais 
que se herdam e que pertenceram a pessoas já desaparecidas. Os acadêmicos foram 
sensibilizados a participarem do projeto, a fim de aprenderem mais sobre suas pró-
prias origens e as dos colegas.

Uma vez explicitados os referenciais teóricos e metodológicos do projeto, os acadê-
micos foram convidados a trazer, de suas casas ou das de seus parentes, objetos que 
traduzissem memórias e sentimentos da vida em família ou que os tivessem marca-
do individualmente. Tais objetos seriam apresentados aos demais colegas em sala de 
aula, de forma que as histórias fossem compartilhadas em grupo. Todos os alunos se 
dispuseram a trazer os objetos (alguns trouxeram mais de um) e as apresentações fo-
ram marcadas por momentos de risos e também de lágrimas, sempre com emoção. 
Pessoas já falecidas, tais como tios, avós e pais, importantes na formação moral e in-
telectual daqueles futuros professores, foram recordados por meio dos “objetos bio-
gráficos de memória”.

As narrativas sobre os objetos foram sendo construídas pelos acadêmicos com a ajuda 
do professor, de forma que cada material fosse devidamente contextualizado e que cada 
personagem tivesse “a sua vez na história”. Os alunos, então, escreveram sobre um dos 
objetos que mais chamaram sua atenção, tanto pelos aspectos simbólicos como pelos 
idiossincráticos. Na avaliação escrita semestral, será feita uma questão relacionada à 
atividade, referindo-se aos museus e aos “objetos de memória”, uma vez que o tema ha-
via surgido durante as aulas como desdobramento do projeto inicial.

Avaliação do processo de aprendizagem dos estudantes

Convidados a realizarem autoavaliação oral do projeto “Objetos biográficos de me-
mória” (a essa altura chamados por muitos deles somente de “objetos de memória”), 
os acadêmicos afirmaram ter percebido a importância da sensibilização para a sua 
própria história e o valor dessa história, que não seria melhor e nem pior que as histó-
rias contadas em livros didáticos de História, pois aquelas traduziam trajetórias úni-
cas que faziam parte de uma história coletiva. Ficou claro que, ao lado das histórias 
consagradas e oficiais, é possível encontrar-se espaço para a história do cotidiano, das 
origens das pessoas de determinada localidade, além de questionamentos sobre as 
migrações e outras formas de deslocamento.

Outro aprendizado importante foi que os museus passaram a ser vistos e sentidos como 
espaços de revitalização de memórias e como aliados ao ensino de História, ao contrá-
rio do que boa parte dos participantes do projeto imaginava até então. Salienta-se que  
Macapá possui alguns museus, dentre eles o Museu Sacaca e o Museu Joaquim Caetano 
da Silva, que, a partir de então, receberam inúmeras visitas dos acadêmicos, desejosos de 
conhecer melhor a história da região e ávidos por “interrogar” e contextualizar os objetos 
ali expostos. Isso significou uma ampliação dos objetivos iniciais do projeto, uma vez que 
partiu dos próprios acadêmicos o desejo por conhecer melhor outros espaços, para além 
da sala de aula, em que se pudesse efetivar o ensino de História.

Foi pedido aos acadêmicos que escolhessem um “objeto biográfico de memória” 
que algum de seus colegas tivesse trazido e apresentado em sala de aula e que fosse  
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elaborado um texto escrito sobre tal objeto. No texto, o acadêmico deveria apresen-
tar as razões para a escolha e também uma breve reflexão sobre os “objetos de memó-
ria” para o ensino de História, suas potencialidades e limites, além das relações com 
a memória, individual e coletiva. O texto foi entregue ao professor para avaliação do 
projeto e futuras reformulações e adequações (ver anexos).

Autoavaliação do professor formador

A autoavaliação reflete sobre as contribuições do projeto para o meu próprio desenvol-
vimento profissional, para a formação dos licenciandos e para os demais participantes 
do projeto. No que diz respeito ao meu desenvolvimento profissional, o exercício de 
deslocamento feito, não apenas físico, mas também simbólico e de olhares, resultou 
em melhorias em minhas aulas de Metodologia do Ensino de História, ministradas na  
Unifap/Campus Marco Zero do Equador. O aprendizado com os acadêmicos possibilitou 
repensar fazeres e saberes pedagógicos e didáticos na formação de professores de História,  
relativizando o que está consagrado e atualizando conteúdos, atitudes e procedimentos, 
especialmente os relacionados aos usos do passado e da memória e suas implicações em 
ambientes educativos encontrados para além do espaço escolar.

Quanto aos futuros licenciados, creio que as experiências realizadas na disciplina Se-
minário de Prática de Ensino de História possibilitaram que refletissem sobre si mes-
mos e suas comunidades e sobre a situação vivida por homens e mulheres no Amapá 
e pelo Brasil afora. Os museus receberam novos usos e significados a partir da expe-
riência de ensino, mobilizando os moradores de Macapá a repensarem as presenças 
indígenas, negras e de migrantes de diferentes procedências no extremo Norte do 
país e o museu como espaço de diálogos entre distintas culturas e etnias.
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ANEXOS
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